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RESUMO 
 
Temas como estilos educativos parentais, família, toxicodependência e sintomas 
psicopatológicos têm sido alvo de enorme interesse por parte dos clínicos e 
investigadores; porém, muitos aspectos ainda não são suficientemente conhecidos. 
Neste estudo, comparam-se dois grupos, um deles constituído por sujeitos 
toxicodependentes e outro por sujeitos não toxicodependentes; no que se refere à 
interferência dos estilos parentais, sintomas psicopatológicos e a relação entre estes 
dois aspectos. Os resultados obtidos distinguem padrões diferentes no que se refere às 
vivências parentais entre os dois grupos, bem como, diferenças ao nível das diferentes 
dimensões da psicopatologia. 
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CHARACTERIZATION OF THE PARENTAL STYLES IN THE DRUG 
ADDICTION 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
Subjects as parental education styles, family, drug addiction and psychopathological 
symptoms have been target of tremendous interest by clinicians and investigators. 
Nevertheless, many aspects aren’t yet far well known. This study focus on two 
distinct groups: one drug addiction group compared to another not-drug addiction 
group, regarding, in interference of parental styles, psychopathological symptoms and 
interactive relationship between these factors. The results obtained distinguish 
different standards concerning parental styles, as well as the contrast dimension of 
psychopathology on both study groups. 
 
 
 
 
 
Key-words: Parental styles; family; drug addiction; psychopathology. 
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